Dezembro de 2002, UFRGS, Porto Alegre - RS

[image: image1.png]A Congresso Internacional de Administracdo

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ADMINISTRACAO

<>





Análise da ISO 14001 em conjunto com a Produção mais Limpa para Implantação em uma Organização

Caroline Rodrigues Vaz (UTFPR) caroline-vaz@hotmail.com  

Alexandre Borges Fagundes (UTFPR) borges.fagundes@gmail.com
Ivanir Luiz de Oliveira (UTFPR) ivanir@utfpr.edu.br  

Luiz Alberto Pilati (UTFPR) lapilatti@utfpr.edu.br
Antonio Carlos de Frasson (UTFPR) ancafra@utfpr.edu.br
Resumo: 
Este artigo tem como objetivo comparar as metodologias ISO 14001 e da Produção mais Limpa (PML) perspectivando sua implantação em uma organização. Esta pesquisa, de natureza qualitativa em relação aos seus objetivos, foi realizada através do procedimento da revisão de literatura e do procedimento de comparação entre as metodologias citadas. Constatou-se que a aplicação da metodologia ISO 14001 em conjunto com a metodologia PML contribui efetivamente para a melhoria da competitividade das organizações, resultando no aumento da produtividade, da melhoria da qualidade, da otimização de recursos ambientais, insumos e energia, fatores esses de importância relevante à necessidade da busca contínua da excelência empresarial no mundo atual.
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Analysis of ISO 14001 in conjunction with the Cleaner Production to Deployment in an Organization
Abstract 

This article aims to compare the methods of ISO 14001 and Cleaner Production (CP) viewed its implementation in an organization. This research, of qualitative nature in relation to its objectives, the procedure was performed through the literature review and the procedure of comparison between the methods mentioned. It was found that the implementation of ISO 14001 methodology together with the methodology CP contributes effectively to improving the competitiveness of organizations, resulting in increased productivity, improved quality, the optimization of environmental resources, and energy inputs, factors of importance relevant to the need for continuous search for excellence in the business world today.
Key-words: ISO 14001, Cleaner Production, Deployment.
1 Introdução

A gestão ambiental é um tema de muitas discussões, principalmente a partir da Conferência de Estocolmo na Suécia em 1972. A partir daí, compreendeu-se que a solução para a conservação dos recursos naturais e minimização da degradação ambiental, seria o desenvolvimento de técnicas ambientais e de gerenciamento que acabassem com o desperdício, colaborando para um desenvolvimento mais sustentável.

Nos últimos anos, a preocupação com o meio ambiente no setor empresarial vem passando por um período de modificações, aliando estratégias organizacionais com melhoria de vida dos indivíduos.

Toda atividade industrial provoca impacto ambiental. A geração de resíduos, como subprodutos, não importa de que material seja feito, provoca um impacto ambiental, seja em função do processo produtivo, da matéria-prima utilizada, ou da disposição final do produto. 

Materiais desenvolvidos com foco apenas nas propriedades necessárias à aplicação do produto final e nos processos produtivos que visam tão somente a obtenção do máximo lucro culminaram em rejeitos de difícil decomposição, alta toxicidade, dentre outras tantas propriedades estranhas à natureza, causando os desdobramentos que se presencia na atualidade: alterações climáticas, desertos que não param de crescer, desequilíbrios nos ecossistemas.

Ambientalistas de várias partes do mundo a décadas vêm lutando em prol de atitudes para a reversão desse quadro, dentre elas pode-se citar a Conferência de Estocolmo (1972), a Assembléia Geral das Nações Unidas (1983), o relatório de Brundtland (1987) a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente (ECO 92), realizada no Brasil (consagrando o conceito de Desenvolvimento Sustentável: um modelo econômico menos consumista e mais adequado ao equilíbrio ecológico) e a Conferência Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável realizada em Joanesburgo (2002), na África do Sul, traçando novas diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável (aplicar o “pensar globalmente e agir localmente”).

Atrelados a isso os governos vêm impondo legislações em benefício ao meio ambiente, específicas para cada área de atuação humana, fiscalizando e punindo os infratores de forma cada vez mais severa.   

Essa tendência mundial gerou um novo perfil de consumidor que, mais consciente e preocupado com a questão ambiental, agrega valor de estima aos produtos ecologicamente corretos tornando esse um dos fatores de influência na competitividade entre as empresas.

Devido a essa nova realidade as empresas estão vivenciando essa dicotomia da sustentabilidade: de um lado, no âmbito ambiental, o dever responsável para com o meio ambiente, em resposta à satisfação dos clientes; de outro lado, no âmbito econômico, as imposições legais e o valor desses procedimentos, que contribuem para aumentar seus custos.
Neste contexto, este artigo tem como objetivo comparar as metodologias ISO 14001 e da Produção mais Limpa (PML) perspectivando sua implantação em uma organização. Por se tratarem de duas metodologias voltadas a concretização da responsabilidade socioambiental no âmbito empresarial.
2 ISO 14001

Pereira, Marques e Aguiar (2003) salientam que entram em vigor as normas britânicas BS7750 – Specification for Environemental Management Systems em 1992, que serviram de embasamento para a elaboração de um sistema de normas internacionais de gestão ambiental, denominadas de série International Organization for Standardization (ISO) 14000, norma de gerenciamento das atividades de uma organização que tenha impactos ambientais e não uma norma de produto ou desempenho.

Nascimento e Poledna (2002) afirmam que a norma ISO 14001 tem como objetivo de fornecer as empresas e demais organizações de todo o mundo uma abordagem comum da gestão ambiental.

Aplica-se a norma 14001 as empresas de atividades industriais, agroindustriais e de serviços certificando as instalações da empresa, linhas de produção e produtos que satisfaçam os padrões de qualidade ambiental (SOLEDADE et al., 2007).

Seiffert (2006) amplia a afirmação anterior, salientando que atualmente um pré-requisito fundamental para as empresas que desejam escoar seus produtos em um contexto de mercado globalizado através da melhoria de seu desempenho ambiental é obter a certificação de um Sistema de Gestão Ambiental pela ISO 14001 que determina a competitividade para as empresas de todos os perfis.

Esta norma especifica os requisitos relativos a um sistema da gestão ambiental, permitindo a uma organização desenvolver e implementar uma política e objetivos que levem em conta os requisitos subscrito e informações referentes aos aspectos ambientais significativos. Aplica-se esta norma a qualquer organização que deseje: a) estabelecer, implementar, manter e aprimorar um sistema de gestão ambiental e, b) se assegurar da conformidade com sua política ambiental definida (ABNT, 2004).Segundo Soledade et al. (2007), a norma ISO 14001 aponta três principais objetivos:

a. Promover uma abordagem comum a nível internacional no que diz respeito à gestão ambiental;

b. Aumentar a capacidade das empresas de alcançarem um desempenho ambiental e na medição de seus efeitos; 

c. Facilitar o comércio, eliminando as barreiras dos imperativos ecológicos.

A implementação de um sistema de gestão ambiental especificado por esta norma tem como intenção o aprimoramento do desempenho ambiental. Por esta razão, esta norma baseia-se na premissa de que a organização irá, periodicamente, analisar e avaliar seu sistema da gestão ambiental para identificar oportunidades de melhoria e implementá-las. É recomendado que uma organização identifique os aspectos ambientais dentro do escopo de seu sistema da gestão ambiental, levando-se em consideração as entradas e saídas, associadas ás suas atividades (ABNT, 2004).

De acordo com ABNT (2004), a norma ISO 14001 não estabelece condições absolutas para o desempenho ambiental, pois cada empresa identifica entre as suas possibilidades aqueles aspectos ambientais que pode controlar e aqueles que possam influenciar no seu desenvolvimento. Nascimento e Poledna (2002) afirmam que através da ISO 14001 a empresa depois de implantá-la pode atingir os seguintes benefícios:

a. Melhoria da imagem, da relação com os clientes;
b. Redução do custo de disposição dos resíduos;

c. Melhora o relacionamento com autoridades regulamentadoras;

d. Aumento do acesso aos fundos de investimentos;

e. Redução do seguro de investimentos;

f. Redução dos riscos de responsabilidade de despoluição;

g. Redução do custo de energia;

h. Habilidade para correção de problemas potenciais antes de causar danos ambientais;

i. Demonstração de comportamento ambiental esperado;

j. Vantagens competitivas sustentáveis através de sistemas de gestão ambiental.

A ISO 14001 é composta pela Política Ambiental, Planejamento, Implantação ou Operação, Verificação e Ação Corretiva e pelas Revisões Gerenciais. A política de desempenho ambiental pela norma ISO 14001, de acordo com a ABNT (2004), deve asseguram alguns princípios, sendo eles:

a. Sejam apropriados à natureza, as escalas e impactos ambientais de suas atividades, produtos e serviços;

b. Tem como foco a melhoria contínua;

c. Haja a inclusão do comprometimento com foco no legal e outros requisitos subscritos pela organização relacionados a seus aspectos ambientais;

d. Forneça uma estrutura para análise dos objetivos e metas ambientais;

e. Sejam documentadas, implementadas, mantidas e comunicadas a todos que atuam na organização.

O enfoque da norma ISO 14001, segundo Seiffert (2006), abrange dois grupos: o da organização e do produto. Sendo a norma do produto dividida em: a Rotulagem ambiental (estabelecem diferentes escopos para a concessão de selos ambientais), a Avaliação do Ciclo de Vida (constitui a sistemática para a realização da avaliação de ciclo de vida de produto) e os Aspectos ambientais em normas de produtos (buscam orientam os elaboradores de normas de produtos a especificação de critérios que reduzam os efeitos ambientais oriundos dos componentes).

3 Produção mais Limpa (PML)

O conceito Produção mais Limpa (PML) surgiu em 1991, pelo prorama da UNIDO/UNEP, como uma abordagem intermédiaria entre a Produção Limpa do Greenpeace e a diminuição de resíduos do Environmental Protection Agency – EPA (CNTL, 2003). Referindo-se à produção integrada à proteção ambiental de forma mais ampla, considerando todas as fases do processo produtivo e o ciclo de vida do produto final (PNUMA, 1993). 

Barbieri (2004) afirma que a definição da PML esta vinculada com a definição de tecnologia limpa, que deveria conseguir a intenção de disseminar menos poluição ao meio ambiente, gerar menos resíduos e consumir menos recursos naturais.

De acordo com o Centro Nacional de Tecnologia Limpa – CNTL (2003), Produção mais Limpa é o aproveitamento contínuo de uma estratégia econômica, ambiental e tecnológica associada aos processos e produtos, a fim de aumentar a eficácia no uso de matérias-primas, água e energia através da não geração, diminuição ou reciclagem de resíduos gerados em todos os setores produtivos.
Neste artigo, é entendido como conceito de Produção mais Limpa, uma metodologia que minimiza a poluição ao meio ambiente, utilizada como uma ferramenta para aumentar a eficácia dos produtos, insumos e serviços, para melhor aproveitamento econômico, ambiental e tecnológico da empresa.
A PML aplica uma abordagem preventiva na Gestão Ambiental, que permite o funcionamento da empresa de modo social e ambientalmente responsável, trazendo uma influência em melhorias econômicas e tecnológicas (CNTL, 2001; SILVA FILHO; SICSÚ, 2003), com a intenção de maximizar a eficiência na utilização das matérias-primas, água e energia, aplicada a serviços e produção, com o intuito de diminuir os riscos para as pessoas e ao meio ambiente (CNTL, 2001; SILVA FILHO e SICSÚ, 2003; PIMENTA e GOUVINHAS, 2007). 

De acordo com CNTL (2002), essa tecnologia (PML) apresenta várias vantagens quando comparada às tecnologias de fim de tubo (tecnologias estas que, ao inves de adotar a prevenção, se preocupam em sanar os impactos ambientais dos residuos atraves do tratamento após sua geração, apenas tentando remediar o mal causado), sendo elas: 

a. Redução da quantidade de materiais e energia usados, apresentando assim um potencial para soluções econômicas; 

b. A minimização de resíduos, efluentes e emissões; 

c. A responsabilidade pode ser assumida para o processo de produção como um todo e os riscos no campo das obrigações ambientais e da disposição de resíduos podem ser minimizados; 

d. A minimização de resíduos, efluentes e emissões.

A PML tem como objetivo fortalecer economicamente a indústria através da prevenção da poluição, colaborando com o progresso da situação ambiental de determinada região. Explora todo o processo produtivo e avalia a utilização de materiais e energia. A partir disto, são criteriosamente examinados os produtos, as tecnologias e os materiais, com a intenção de diminuir os resíduos, as emissões e os efluentes, e descobrir modos de reutilizar os resíduos inevitáveis (CNTL, 2002). 

O Centro Nacional de Tecnologia Limpa (2002), define que a PML é uma ferramenta completa na determinação de escolhas para otimização do processo produtivo e a melhoria contínua do processo. A ferramenta junta as questões que a induzem como: qualidade, planejamento, segurança, meio ambiente, design, saúde ocupacional e eficiência. 
As maiores barreiras para a implantação da PML na empresa, conforme Moura et al. (2005), acontecem em função da resistência à modificação; da compreensão errônea (ausência de informação sobre a técnica e a relevância oferecida ao ambiente natural); da inexistência de políticas nacionais que ofereçam suporte às atividades de PML; de empecilhos econômicos (alocação defeituosa dos custos ambientais e investimentos) e de empecilhos técnicos (novas tecnologias). 
4 Análise da implantação da ISO 14001 e a Produção Mais Limpa

Para a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) em uma organização é necessário que se utilizem as normas ISO 14001 (que especifica elementos que devem estar presentes no SGA, como política ambiental, planejamento, implementação, ação corretiva e revisão pela direção) e a ISO 14004 (que é um guia para a implantação de um SGA). Neste trabalho, apresentou foco na ISO 14001. Para a facilitação do entendimento dos elementos principais para a implantação de um SGA, serão descritos a seguir:

a.  Política Ambiental: declaração da organização, mostrando o comprometimento com o meio ambiente.

b.  Planejamento:

a. Aspectos e Impactos Ambientais: identificam as atividades, produtos e serviços da organização que interagem com o meio ambiente e que estão sob o seu controle.

b. Requisitos Legais: acessa as legislações e regulamentos ambientais.

c. Objetivos e Metas: estabelecem objetivos para organização, de acordo com a política ambiental, aspectos e viso das partes interessadas.

d. Programas de Gestão Ambiental: planejam as ações necessárias para se alcançar os objetivos e metas estipuladas pelo SGA.

c.  Implementação e operação:

a. Estrutura e Responsabilidade: define a participação, responsabilidade e autoridades necessárias para facilitar o gerenciamento ambiental eficaz.

b. Treinamentos: estabelece treinamentos apropriados para todos os funcionários e que estejam capacitados para suportar o SGA.

c. Comunicação: estabelece procedimentos para facilitar a comunicação interna e das respostas às comunicações externas.

d. Documentações do SGA: estabelece procedimentos para descrever a estrutura e relacionamento entre os documentos exigidos e procedimentos para um efetivo gerenciamento e controle de todos os documentos SGA.

e. Controles Operacionais: identificam as operações e atividades associadas com os aspectos ambientais significativos e desenvolve procedimentos para assegurar a minimização dos impactos ao meio ambiente considerando a política, objetivo e metas.

f. Preparação e atendimento à emergência: identifica as emergências potenciais e desenvolve procedimentos para prevenir e para mitigar os impactos.

d.  Verificação e ação corretiva:

a. Monitoramento e medição: estabelece procedimentos para monitorar e medir as atividades e operações que causam impacto ao meio ambiente.

b. Não-conformidades e ação corretiva: estabelece procedimentos para prevenir e para eliminar a recorrência de não conformidade.

c. Registros: estabelece procedimentos para a identificação, manutenção e descartes de registros ambientais.

e.  Análise critica: 

a. Análise crítica pela Administração: periodicamente a alta administração deve revisar a implementação e a efetividade do SGA, tendo como foco a busca da melhoria contínua.

Centro Nacional de Tecnologia Limpa (2003) afirma que as etapas de implantação da Produção mais Limpa não possuem uma seqüência, mas pode ser seguido como mostra o quadro 1.
Quadro 1 – Etapas de implantação da PML
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Fonte: CNTL, 2003
A implantação da PML, segundo Perretti et al. (2007), requer um monitoramento que proporcione, através de indicadores ambientais e de processo, resultados relacionados ao uso ecoeficiente de recursos, ocasionando um completo entendimento do sistema de gerenciamento da empresa. Diniz (2007, p.27) a implantação da PML consiste em dezoitos etapas. As etapas são:
a. Comprometimento da direção da empresa;

b. Sensibilização dos funcionários;

c. Formação do Ecotime: responsável por impregnar a metodologia aos demais colegas e fazer;

d. Apresentação da metodologia: em reuniões técnicas, com a finalidade de apresentar os objetivos de cada fase da implantação da metodologia;

e. Pré-avaliação: do licenciamento ambiental, da área externa e interna;

f. Elaboração dos fluxogramas do processo: processo linear, processo em rede, fluxograma qualitativo global e fluxograma qualitativo intermediário;

g. Definição de Indicadores;

h. Avaliação dos dados coletados;

i. Barreiras;

j. Seleção do foco de avaliação e priorização das ações;

k. Balanço de massa e/ou energia;

l. Avaliação de causas de geração dos resíduos;

m. Geração de opções de melhorias;

n. Avaliação técnica, ambiental e econômica;

o. Seleção da opção;

p. Implementação;

q. Plano de monitoramento e continuidade.

Os autores citados acima, agrupam as atividades de implantação da PML de formas diferentes, evidenciando que cada organização pode determinar a seqüência que lhe seja mais favoravél  para alcançar seu objetivo final.
5 Análise dos pontos de convergências entre ISO 14001 e a Produção Mais Limpa 

A Produção mais Limpa e a ISO 14001 têm pontos semelhantes para a sua implantação em uma organização, pois necessitam do comprometimento da alta direção para a sua implantação, de um diagnóstico inicial, seja do processo, produto ou serviço, além de um planejamento, sendo de aspectos e impactos ambientais ou de identificação de barreiras e soluções, a implementação e operação, avaliando as entradas e saídas de matéria-prima, insumo, energia, água, e definindo a participação, as responsabilidades, os treinamentos e a comunicação de toda a organização e, a verificação e ação corretiva, monitorando as atividades realizadas em todo o processo.

Essas ferramentas em conjunto poderiam ser ferramentas complementares, pois aliam elementos sistêmicos aos objetivos de redução de desperdícios, a ISO 14001 nos aspectos gerenciais e a PML nas entradas e saída de matéria-prima, insumos, energia, água, e outros. 
No entanto, a Produção mais Limpa é uma ferramenta que auxilia na tomada de decisão sobre a ótica da viabilidade técnica, econômica e ambiental, enquanto que a ISO 14001 avalia, quantifica de forma global os impactos e aspectos relevantes da organização. O quadro 2 mostra os pontos convergentes dessas ferramentas.

Quadro 2 – Pontos convergentes entre ISO 14001 e a PML
	ASPECTOS
	ISO 14001
	PML

	Comprometimento com alta direção
	X
	X

	Diagnóstico ambiental inicial
	X
	X

	Política ambiental
	X
	

	Planejamento
	X
	X

	Implementação e operação
	X
	X

	Verificação e ação corretiva
	X
	X

	Análise crítica
	X
	

	Organização
	
	X

	Avaliação da PML
	
	X

	Estudo de viabilidade Técnica
	
	X

	Estudo de viabilidade Ambiental
	
	X

	Estudo de viabilidade Econômica
	
	X


Fonte: Autores

Desta forma, sugere-se uma complementação para a implantação dessas duas ferramentas em conjunto, como mostra a figura 1. 
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Figura 1 – Proposta de complementação da ISO 14001 com a PML para a sua implantação

Fonte: Autores

Para a sua implantação é necessário formação do Ecotime (é um grupo de gestor para o gerenciamento ambiental da empresa indicado pela alta direção); levantamento do diagnóstico inicial em toda organização, processo, produto ou serviço, a determinação de uma política ambiental, o planejamento estruturado da matriz de avaliação integrada, para análise de emissões e geração de resíduos e para a viabilidade técnica, econômica e ambiental e o programa constituído por metas e objetivos para a otimização de matéria-prima e redução de emissões.
Na fase da implementação e operação, é avaliado as entradas e saídas de matéria-prima, insumo, energia, água, e definindo a participação, as responsabilidades, os treinamentos e a comunicação de toda a organização.
A etapa de avaliação da PML, origina-se um balanço dos materiais e energia, gerando e selecionando opções para a PML. O estudo de viabilidade técnica, questionando a viabilidade técnica para se implementar cada nível; avaliação ambiental avaliando os benefícios ambientais que poderão ser obtidos e a avaliação econômica avaliando a viabilidade econômica de cada um dos níveis elaborados. A figura 2 apresenta o processo de oportunidades de prioridades técnicas de gerenciamento da PML.
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Figura 2 – Processo de oportunidades de prioridades técnicas do gerenciamento da PML

Fonte: CNTL, 2003
O nível 1 é o que abrange ações mais complexas objetivando minimizar as emissões sólidas, líquidas e gasosas do processo produtivo na fonte (CNTL, 2003). Este nível inclui ações que vão desde as modificações no produto atéalterações do processo. Para tanto, podem ser utilizadas técnicas de boas práticas de fabricação, substituições de matéria-prima e modificações tecnológicas (DINIZ, 2007).

O nível 2 é composto por ações complexas também, tendo como objetivo a minimização de resíduos através da reciclagem interna (CNTL, 2003). Todo resíduo oriundo do processo produtivo é reprocessado internamente (DINIZ, 2007).

O nível 3 apresenta a oportunidade de reuso dos resíduos através da reciclagem externa (CTL, 2003). Os materiais são comercializados para terceiros e ao reciclarão e os utilizarão com a matéria-prima para novos produtos (DINIZ, 2007).

Enfim, a etapa de verificação e ação corretiva, servem para o monitoramento das atividades e prevenindo os impactos ambientais. O plano de continuidade, sustentando as atividades. E a análise crítica pela alta direção, para revisar a implantação, com o foco da melhoria contínua. A avaliação dos resíduos devem ser continuamente tratados no sistema ou em sub-sistema próprio dentro da ISO 14001, sendo fortemente ponderadas as suas emissões gasosas e resíduos químicos.
Considerações finais

Além dos aspectos econômicos, os pressupostos da PML como a prevenção, a melhoria contínua, boas práticas, busca por inovações em produtos e processos, aplicação/avaliação da reciclagem interna e externa, tornam esta ferramenta plenamente integrada aos demais sistemas de gestão.

A ISO 14001 é uma ferramenta utilizada pelas organizações para estarem dentro das normas e/ou legislações ambientais, exigida para um padrão na qualidade ambiental.

A aplicação da ISO 14001 em conjunto da Produção mais Limpa contribui efetivamente para a melhoria da competitividade nas organizações, pois ambas tem como benefícios, por exemplo, o aumento da produtividade, da melhoria da qualidade, da otimização de recursos ambientais, insumos e energia, fatores esses de importância relevante à necessidade da busca contínua da excelência empresarial e educacional no mundo atual.
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